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Resumo 
 
Das diversas disciplinas no âmbito da zootecnia, a questão do bem-estar animal tem sido 

mais estreitamente associada à etologia, o estudo do comportamento animal. Antes do 

movimento moderno de bem-estar, etologia aplicada estava principalmente envolvida em 

estudos de comportamento reprodutivo e alimentar. A ênfase na liberdade de circulação e 

experiências mentais no bem-estar do animal resultou no campo da etologia aplicada que 

desenvolve seus interesses atuais em bem-estar. Durante os últimos 30 anos, etologia 

aplicada tem sido usada para coletar informações apropriadas para desenvolver sistemas de 

manejo alternativos que abriguem o comportamento normal. A questão das necessidades 

comportamentais tem sido abordada e interesses de pesquisa em motivação se 

desenvolveram. Testes de preferência têm sido utilizados para o seu tradicional papel de 

melhoria do conforto e foram modificados para avaliar a motivação também. Temos utilizado 

comportamentos anormais como indicadores de bem-estar pobre e estamos mudando nossa 

ênfase para os fatos causadores desses comportamentos. Os estados emocionais e 

habilidades cognitivas dos animais têm sido estudados, mas se tornarão um componente 

sempre mais importante da pesquisa do comportamento no bem-estar animal no futuro.   

 

Introdução  
 

Bem-estar animal é uma questão que envolve varias disciplinas que são partes da 

Zootecnia. Talvez a disciplina que tem sido mais estreitamente associada com a questão de 

bem-estar animal é o estudo do comportamento animal, conhecido como etologia. O termo 

“etologia aplicada” é frequentemente utilizado para designar a subdisciplina envolvida no 

estudo do comportamento de animais que são controlados de alguma maneira pelo ser 

humano, tanto em fazendas, nos laboratórios ou zoológicos, ou são controlados na vida 

selvagem. Etologia aplicada que envolve espécies domésticas tem tornado-se tão 

estreitamente associada com o estudo cientifico de bem-estar animal que alguns usam os 

termos comportamento, etologia e bem-estar como sinônimos virtuais. Este não foi sempre o 

caso. O primeiro grande livro sobre comportamento de animais domésticos (Hafez, 1962), 

continha mais de 600 páginas de informações, indicando que a disciplina estava baseada em 

um imenso volume de conhecimento. Entretanto, os termos bem-estar ou conforto não 

apareceram na primeira ou na segunda edição do livro (Hafez, 1969). O impulso inicial da 

etologia aplicada não estava relacionado ao bem-estar animal, mas sim com a produção.      

Este artigo examina porque a questão da etologia e o bem-estar animal tornaram-se 

e permanecem tão estreitamente relacionados.  A abordagem será discutir três aspectos 



dessa associação. São: 1- A identificação da etologia como uma disciplina relevante para as 

preocupações do bem-estar animal, 2- A razão para os estudos de etologia no bem-estar 

animal, e 3- O futuro papel da etologia em solucionar as preocupações de bem-estar animal. 

 

Identificação da etologia como relevante para o bem -estar  
 

É geralmente reconhecido que a publicação de Animal Machines (Harrison, 1964) 

desempenhou um papel fundamental no início do movimento moderno de bem-estar animal. 

Harrison foi crítica em relação às práticas intensivas de produção animal que tinha tornado-

se cada vez mais comuns após a segunda guerra mundial, particularmente a utilização de 

gaiolas industriais para galinhas, gaiolas para vitelos e a produção em larga escala de frango 

de corte. Sua preocupação não incluiu somente o bem-estar animal, mas também o uso de 

drogas na produção animal, a qualidade de produtos de origem animal e a estética da 

agricultura moderna. Relativamente poucas discussões sobre comportamento animal foram 

incluídas no livro. Ela consultou Lorenz, o qual depois recebeu o prêmio Nobel pelo seu 

trabalho em etologia sobre duas questões. O primeiro ponto, que Lorenz respondeu de forma 

negativa, era saber se frangos experimentavam uma antecipação e medo da morte em 

unidades de abate de aves. Lorenz indicou em resposta à segunda questão, que 

comportamento social poderia afetar produtividade de frangos em grandes grupos. Outras 

referências de comportamentos no livro incluíram vícios, como o bicar de penas, o 

canibalismo em aves, o lamber excessivo em bezerros, o de frustrar o instinto (em termos de 

comportamento de animais recém-nascidos), a seleção de alimento, o tédio, o padrão de 

expelir excremento e os ciclos do sono. Harrison despertou a preocupação da opinião pública 

para animais agrícolas através de sua implicância de que animais são vistos como máquinas, 

de forma semelhante à qual se formaram grupos anti-vivisseção em resposta à alegação de 

Descartes a animais como sendo autômatos.    

Em resposta ao livro de Harrison, o governo Britânico nomeou uma comissão técnica 

composta de dois veterinários, quatro agrônomos, um cirurgião e dois zoólogos para verificar 

o bem-estar dos animais criados de forma intensiva. Um dos zoólogos era etologista. W. H. 

Thorpe, bem conhecido por seu trabalho sobre o canto dos pássaros e outros. F.W.R. 

Brambell, presidiu o grupo que é frequentemente lembrado como Comitê Brambell 

(Command Paper 2836, 1965). A comissão aceitou que os animais podem experimentar dor, 

sofrimento, emoções tais como stress, raiva, medo, apreensão, frustração e prazer. Não é de 

surpreender, então, que a afirmação do relatório, amplamente citado sobre o bem-estar 

refere-se “Tanto ao bem-estar físico e mental” e que a avaliação do bem-estar dos animais 

deve incluir “provas científicas disponíveis sobre os sentimentos dos animais que podem ser 

obtidos a partir de sua estrutura, funções e também do seu comportamento”. Além da ênfase 

nos sentimentos do animal, o relatório salientou a liberdade de circulação, o que se tornou 

conhecido como as “cinco liberdades”: “Um animal deve ter, pelo menos, suficiente liberdade 

de circulação para poder, sem qualquer dificuldade, virar-se, limpar-se, levantar-se, deitar-se 



e esticar seus membros”. A comissão identificou o estudo de comportamento animal como 

crítico para a questão de bem-estar animal e que não tinha atraído à atenção que merecia. O 

relatório da comissão de Brambell, mais do que qualquer outro documento, identificou a 

etologia como relevante para a questão do movimento moderno de bem-estar animal.   

O relatório da comissão de Brambell foi frequentemente citado em termos de 

liberdade de movimento e bem-estar mental dos animais agrícolas. Muitos outros aspectos 

de bem-estar discutidos no relatório foram frequentemente ignorados. O governo agiu sobre 

uma das recomendações da comissão, que foi nomear um comitê consultivo permanente em 

bem-estar animal. O Comitê de Bem-estar de Animais Agrícolas (FAWC) do Reino Unido 

continua a funcionar e fazer recomendações ao governo. A FAWC publicou o que é 

conhecido com “Nova Cinco Liberdades”, talvez para corrigir um desequilíbrio no relato das 

sugestões do comitê de Brambell. Essas liberdades, recentemente revistas (FAWC, 1993), 

são as seguintes: 

 

1. Livre de sede, fome e desnutrição pelo pronto acesso à água fresca e uma dieta para 

manter a plena saúde e vigor. 

2. Livre de desconforto propiciando um ambiente adequado, incluindo abrigo e uma 

confortável área de descanso.    

3. Livre de dor, lesões, doenças e prevenção ou diagnóstico rápido e tratamento. 

4. Liberdade para expressar comportamento normal, fornecendo espaço suficiente, 

instalações adequadas e companhia de animais da própria espécie. 

5. Livre de medo e distresse, assegurando condições que evitem o sofrimento mental. 

 

Na suas observações sobre estas liberdades, Stookey (1992) salienta que liberdades 

1-3 têm sido tradicionalmente aceitas e praticadas pelos agricultores, mas que as duas 

ultimas liberdades refletem as atuais preocupações levantadas pela sociedade no geral. 

Webster (1993) divide as liberdades em características de produção (1-3) e questões 

etológicas (4-5). Esta última divisão enfatiza que etologia é critica ao abordar as 

preocupações do movimento de bem-estar moderno.  

Poucos meses depois da publicação do relatório do comitê de Brambell, a Sociedade 

de Etologia Veterinária, atualmente a Sociedade Internacional de Etologia Aplicada, foi 

formada. A questão da relação entre a etologia e o bem-estar animal foi levantada pelo 

primeiro secretário da sociedade na reunião de fundação (Fraser, 1980). O resultado foi que 

um dos objetivos da sociedade foi “promover o intercâmbio de informações entre os 

veterinários e entre outras pessoas preocupadas com o comportamento e bem-estar dos 

animais" (Petherick e Duncan, 1991). Assim, uma sociedade científica reconheceu que o 

bem-estar dos animais deveria ser abordado pela etologia aplicada. 

 

 

 



Fundamentação dos estudos etológicos anteriores  
 

Tendo identificado a etologia como uma importante disciplina relacionada com o 

bem estar-animal, grupos de pesquisas em agricultura que estudam o bem-estar começaram 

a incluir medições de comportamento nos seus estudos. No entanto, poucos dos 

pesquisadores nas décadas de 60 e 70 foram realmente treinados em etologia. Ainda hoje, a 

maioria dos Departamentos de Zootecnia não tem etologistas. Como resultado, o raciocínio 

de algumas pesquisas tem sido mal compreendido. Embora não seja possível discutir todos 

os temas dos estudos etológicos sobre o bem-estar animal no presente documento, 

examinarei cinco que têm recebido atenção significativa. Os mencionados estudos foram 

escolhidos porque ilustram uma abordagem particular ou filosofia, apesar dos resultados não 

terem sido definitivamente ou necessariamente de apoio às hipóteses originais. 

 

Respeitando o Comportamento Normal 
 

A quarta liberdade da FAWC afirma que os animais devem ser capazes de 

expressar seus padrões de comportamento normal. Uma interpretação desta liberdade é 

representada por Kilgour (1978), o qual sugeriu, usando a terminologia de McBride (1969, 

citado por Kilgour, 1978), que nós ajustamos fazendas aos animais, e não animais as 

fazendas. Ao projetar nossas fazendas para acomodar (respeitar) o comportamento normal, 

temos que evitar ou minimizar situações aflitivas. Tal abordagem pode parecer óbvia, mas 

Kilgour sugere que as fazendas foram concebidas de forma a acomodar o ser humano ou 

considerações econômicas e não o comportamento dos animais que têm sido forçados a 

viver nelas. Ewbank (1988) sugere que prover comportamento normal é um meio de 

assegurar que os animais tenham uma oportunidade razoável para manter um bem-estar 

adequado. Esta abordagem pode ser resumida da seguinte forma: em geral, animais que 

podem desempenhar comportamento normal são mais susceptíveis de atingir melhor grau de 

bem-estar do que aqueles que não podem.        

Se o comportamento normal deve ser respeitado nos ambientes de produção, 

então precisamos saber qual é o comportamento normal para cada espécie. Esta é a base 

dos estudos que desenvolvem etogramas dos nossos rebanhos (Banks, 1982). Estes 

estudos têm sido conduzidos geralmente em ambientes seminaturais a fim de garantir que os 

animais tenham a oportunidade de responder a uma grande variedade de características 

ambientais e para ajudar na interpretação dos comportamentos observados. Três grandes 

esforços desta natureza têm sido feitos com suínos. Suínos selvagens foram estudados em 

uma ilha da costa da Geórgia por Graves (1984). Stolba e Wood-Gush (1989) observaram 

grupos de suínos em um parque perto de Edinburgh, e Jensen (1986) relatou suínos 

mantidos em bosques na Suécia. Uma má percepção comum destes estudos foi que o 

objetivo era o de criar suínos comercialmente em condições seminaturais. Jensen (1991) 



afirmou que os estudos fazem parte da etapa de coleta de informações com método 

científico e formam a base para o desenvolvimento de hipóteses, que devem então ser 

testadas antes de serem aplicadas na produção animal nos moldes mais convencionais.      

Todos esses estudos têm fornecido informações utilizadas na concepção de novas 

instalações e no sistema de gestão para os suínos. Graves (1984) relatou que porcas 

formavam grupos de três a seis adultos com suas proles. Um grupo de tamanho similar foi 

selecionado para um sistema de alojamento em grupo alternativo para porcas (Morris e 

Hurnik, 1990). Stolba (1981) reuniu conclusões do comportamento social no seu sistema 

“familiar em baias” que mantinha os suínos com as porcas até o abatedouro. Um novo 

sistema desenvolvido na Suécia, no qual grupos de porcas com suas leitegadas 

permaneciam juntos até aproximadamente dez dias depois do parto (Hogsved, 1990), foi 

baseado em observações feitas por Jensen (1986). Se estes sistemas substituirão os atuais 

métodos de produção ainda não se sabe, mas a abordagem de gestão em relação ao 

comportamento está progredindo. 

Claramente bem sucedidos, mas menos dramáticos, exemplos dessa abordagem 

estão disponíveis. Taylor (1990) estudou o movimento de porcas enquanto estavam 

comendo e projetou um comedouro que fornecia o espaço necessário envolvido para esses 

movimentos. Como resultado, comedouros para porcas tiveram modificações dramáticas 

através da indústria nos últimos anos. O espaço envolvido tem sido também alterado para 

Free Stalls (estábulos livres) para gado leiteiro e para porcas em gestação. Os primeiros 

artigos têm sido adaptados pela indústria e os últimos estão sendo atualmente estudados.       

 

Necessidades Comportamentais 
 

A primeira abordagem para acomodar comportamento normal é muito geral e não 

considera quaisquer comportamentos específicos como sendo essenciais. Isto é, o objetivo é 

atender o maior número de comportamentos possível, mas nenhum deles é considerado 

mais importante do que outros. No entanto, uma segunda abordagem para acomodar 

comportamento considera a possibilidade de que certos comportamentos são essenciais. O 

conceito de uma necessidade comportamental é separado daquele de necessidade física, na 

medida em que é a demonstração do comportamento que é crítica, não as suas 

conseqüências físicas. Motivação é uma parte crucial desta questão; frustrar uma motivação 

é visto como um meio de causar sofrimento psicológico. Dawkins (1983, 1988) e Dellmeier 

(1989) têm abordado o conceito de necessidades comportamentais e sua importância para 

questões de bem-estar. 

O conceito de necessidades comportamentais têm sido controverso, em parte 

porque a etologia estava desenvolvendo modelos novos de motivação na época em que o 

bem-estar tornou-se um problema. Wood-Gush (1973) discutiu o conflito do modelo 

tradicional de Lorenz, que destacou as fontes internas de motivação e modelos mais 

recentes com maior ênfase em fontes externas. Hughes (1980) sugeriu que comportamentos 



que são essencialmente motivados internamente são de importância crucial no bem-estar 

dos animais, ao passo que aqueles que são externamente motivados são menos prováveis 

de serem considerados essenciais. Jensen (1993) recentemente abordou a questão e 

acredita que a fonte de motivação é menos crítica do que a força da motivação. No entanto, 

a maioria das pesquisas sobre motivação tem enfatizado fontes internas e o aumento da 

motivação se a oportunidade de desenvolver o comportamento não está disponível. 

Vestergaard (1980) estudou o banho de areia em galinhas, usando privação ou controle, em 

experiências iniciais. Dellmeier et al. (1985) estudaram bezerros vitelos em gaiolas com 

privação dos movimentos gerais. Ambos os estudos concluíram que a motivação para estes 

comportamentos aumentou durante a privação. Jensen (1993) examinou os comportamentos 

de porcas pré-parto e sugeriu que eles poderiam ser divididos naqueles em que são 

desencadeados por ambiente externo e aqueles que estão principalmente sob controle 

interno. 

A questão das necessidades comportamentais é uma grande questão de 

motivação e as conseqüências da frustração de um comportamento com uma alta motivação. 

Com vimos, parte das pesquisas nesta área tem enfatizado a fonte da motivação, com 

fatores internos ou externos. Outras pesquisas abordam a resposta dos animais se um 

comportamento particular é impedido de ocorrer, em termos de aumento do nível de 

motivação ou desempenho de comportamentos substituídos.  De importância crítica é a 

mensuração da motivação (Dawkins, 1983). Isto será abordado na próxima secção deste 

artigo.   

 

Testes de Preferência  
 

O Comitê de Brambell (Command Paper 2836, 1965) recomenda que arame de 

galinheiro, arame fino organizado em um padrão hexagonal, não seja utilizado como piso de 

gaiolas para galinhas. Eles sugerem que um arame mais grosso em uma organização 

retangular seria mais confortável. Esta decisão foi baseada em suposições, em vez de 

provas científicas. Esta afirmação serve como um exemplo dos problemas de insuficientes 

pesquisas de comportamento. Ao realizar um estudo, Hughes e Black (1973) concluíram que 

arame de galinheiro era provavelmente mais confortável que a alternativa sugerida, porque 

as galinhas passavam mais tempo em arame de galinheiro que em outros pisos quando se 

dava a escolha entre vários pisos. Hughes e Black (1973) usaram um teste de preferência, 

este tipo de teste tem sido amplamente usado para estudar pisos, luminosidade e condições 

térmicas para melhorar o conforto dos animais.         

O teste de preferência tradicional permite ao animal escolher entre duas 

condições, ambas as quais conduzem ao mesmo comportamento. Para exemplificar, um 

animal tem acesso a dois pisos para determinar qual é o preferido para se deitar. Dawkins 

(1983) introduziu dois novos conceitos para o uso em testes de preferência em pesquisas 

relacionadas a bem-estar. O primeiro é para examinar a motivação, em oposição ao conforto. 



Neste tipo de teste o animal tem acesso a duas situações que são adequadas para 

diferentes comportamentos. Ao dar às galinhas acesso ao alimento como uma escolha e 

areia como outra, o teste determina qual motivação, para alimentação ou banho de areia, é 

maior. (Dawkins, 1983).      

O segundo conceito introduzido por Dawkins é a mensuração da força de uma 

motivação (Dawkins, 1983).  Usando a teoria da demanda do consumidor, Dawkins 

argumentou que através do aumento do custo para obtenção do acesso a uma condição na 

qual um comportamento era possível, poderíamos medir a força da motivação relevante. O 

aumento de custo tem sido muitas vezes conseguido através do aumento da razão entre 

esforço e reforço nos estudos de condicionamento operante. Matthews e Ladewig (1987) 

relataram que os suínos demonstram uma preferência de estar com outros suínos e que eles 

se esforçam para obter acesso a esta condição. No entanto, com um aumento na razão 

esforço: reforço, os suínos rapidamente deixam de se esforçar. A motivação para estar com 

outros suínos existe, mas não é muito forte. Inversamente, Hutson (1991) relatou que porcas 

alimentadas com dietas típicas de gestação vão continuar a se esforçar para comer mesmo 

com razões muito altas de esforço:reforço. As porcas têm alta motivação para comer, o que 

sugere que a liberdade de fome não foi cumprida.   

  

Problemas de comportamentos e indicadores de bem-es tar 

não respeitados 
 

A agricultura é uma indústria orientada pelos objetivos e  somos encorajados a 

avançar rapidamente nas nossas pesquisas para definir padrões. No caso do bem-estar 

animal, há um grande interesse na avaliação, em determinar se o bem-estar é respeitado ou 

não. Em termos de etologia, o interesse tem sido em comportamentos anormais ou deletérios 

que indicam que o bem-estar não é respeitado. Alguns exemplos destes comportamentos 

são: agressividade, comportamentos prejudiciais (bicar penas e morder a cauda) e 

estereotipias. No entanto, avaliar não melhora o bem-estar dos animais a menos que seja 

acompanhado por uma determinação e eliminação das causas. Infelizmente, muitos 

comportamentos que são considerados indicativos de baixo grau de bem estar têm múltiplas 

causas e a determinação da causa tem sido o principal alvo das pesquisas de etologia.  

Agressão é um aspecto do comportamento social. Ao aumentar a nossa 

compreensão do comportamento social das nossas espécies domésticas, poderemos ser 

capazes de reduzir a agressividade através do manejo. Estudos como os de McBride e 

James (1964), Meese e Ewbank (1973) e McGlone (1985) são exemplos desta abordagem 

envolvendo suínos. Craig (1992) tem estudado agressão em galinhas de uma forma similar. 

Outros comportamentos prejudiciais, como bicar penas, morder cauda e síndrome de 

perturbação dos outros têm sido também estudados como comportamentos sociais. Todos 

esses comportamentos podem ser indicativos de outros problemas no ambiente animal. 



Frustração e desconforto podem resultar em agressividade. A falta de um enriquecimento do 

local, como barras no ambiente, pode resultar em maior canibalismo (Fraser et al. 1991) ou 

bicar de penas (Blokhuis e Arkes, 1984). Trabalhos de etologia aplicada com animais de 

companhia reconhecem que os problemas de agressividade em cães dividem-se em várias 

categorias e devem ser diagnosticadas e tratadas adequadamente (Borchelt e Voith, 1982). 

Uma abordagem similar de diagnóstico é necessária em pesquisas de bem-estar animal. 

Estereotipias têm sido assunto de muitas pesquisas de etologia aplicada. Cronin e 

Wiepkema (1984) sugeriram que estereotipias fossem resultados da contenção e constituíam 

inicialmente tentativas de fuga. Tédio ou falta de enriquecimento ambiental são considerados 

como possíveis causas. Duncan (1970) demonstrou que a frustração poderia levar a 

estereotipia em frangos. Appleby e Lawrence (1987) relataram que baixo nível de 

alimentação, típico para porcas em gestação, é a causa de estereotipias. Mais recentemente, 

Lawrence e Terlouw (1993) geraram um modelo para o desenvolvimento de estereotipias em 

porcas que inclui a fome (motivação interna de alimentação), pistas externas de alimentação, 

excitação geral e ambiente estéril como fator contribuinte.    

 

Estado Emocional e Habilidade Cognitiva  
 

A questão de cognição animal é controversa. Emoção e habilidade cognitiva são 

ditas por alguns serem fora da realidade da investigação científica e o resultado do 

antropomorfismo, O Comitê Brambell (Command Paper 2836, 1965) afirma que sentimento 

(estado emocional) deve ser considerado quando se discute bem-estar animal, mas também 

indicou que os sentimentos dos animais são provavelmente diferentes daqueles de seres 

humanos. No entanto, o comitê defende que os animais podem experimentar emoções, tais 

como “raiva, medo, apreensão, frustração e prazer.” Foi recentemente argumentado que não 

só deveria o sentimento animal ser incluído em considerações de bem-estar, mas que bem-

estar é totalmente uma questão de necessidades cognitivas, psicológicas e mentais do 

animal (Duncan e Petherrick, 1991). 

Estudar as experiências mentais dos animais não é fácil, mas pode ser realizado 

através de uma concepção cuidadosa. Bateson (1991) descreveu não somente a 

importância, mas também a metodologia do estudo da dor em animais. Dor associada às 

práticas agrícolas padrão como a debicagem (Duncan et al., 1989) e castração (McGlone et 

al., 1993) tem sido avaliadas. Temos também desenvolvido métodos para estudar o medo 

(Jones e Faure, 1981) e frustração (Duncan, 1970) em aves. Temos muitas vezes atribuído 

ao comportamento normal o tédio para nossos animais, mas o estudo do tédio, em si, 

começa na infância deles (Wemelsfelder, 1991). Em termos de habilidades cognitivas, 

Harrison (1964) suspeita que frangos sejam capazes de prognosticar a morte. É apropriado 

que a antecipação de eventos futuros, mesmo que sejam só relacionados com a 

alimentação, agora seja objeto de investigação (Petherick e Waddington, 1991).   

 



 

O Futuro da Etologia no Bem-estar Animal 
 

Apesar de existir um considerável conhecimento básico sobre comportamento de 

animais de fazenda, antes mesmo do movimento de bem-estar moderno começar, grande 

parte das informações foram obtidas a partir de estudos em nutrição e reprodução (Hafez, 

1962). Poucas Instituições Agrícolas tinham pesquisadores treinados e especializados em 

etologia. A Sociedade Internacional de Etologia Aplicada tem agora mais de 350 membros, a 

maioria dos quais estão interessados no bem-estar de animais de fazenda. Duncan (1993) 

identificou aproximadamente 65 etologistas aplicados trabalhando com animais de fazenda 

em institutos nos Estados Unidos, Canadá, Reino Unido, Dinamarca e Paises Baixos. Mais 

uma vez, a maior parte destes estaria envolvidos em pesquisas relacionadas com bem-estar. 

Numa base global, o número de etologistas aplicados é agora suficiente para contribuir 

significativamente para a melhoria do bem-estar animal. No entanto, os esforços dirigidos 

para resolver problemas de bem-estar permanecem desproporcionalmente baixos, mesmo 

entre os países agrícolas bem desenvolvidos listados acima (Duncan, 1993). 

Além de ter conhecimento técnico e pessoal adequado, países também devem 

incluir etologia em seus planos de pesquisa em longo prazo para que seus esforços sejam 

eficazes. A FAWC continua a recomendar estudos de etologia para o governo Britânico 

(FAWC, 1993). No Canadá, um comitê de peritos do Ministério da Agricultura recomendou 

que pesquisas em bem-estar e etologia devem ser mantidas e ampliadas (Expert Committee, 

1993). A recente Conferência de Pesquisa Integrada Animal e Alimentação nos Estados 

Unidos recomendou bem-estar animal e comportamento como uma importante parte do 

futuro das pesquisas agrícolas (FAIR, 1993). Assumindo que estas recomendações sejam 

aceitas e que adequados financiamentos sejam oferecidos, a etologia aplicada deve ser 

mantida e ampliada nestes países.         

A direção das pesquisas relacionadas com bem-estar em etologia aplicada no 

futuro incluirá muita das abordagens utilizadas nos últimos 30 anos. No entanto, algumas 

mudanças de ênfase podem ocorrer. Minha opinião é que muita ênfase tem sido dada no uso 

do comportamento como um meio de avaliar bem-estar e muito pouca em comportamentos 

básicos de problemas de bem-estar (Gonyou, 1993). Prevejo que a investigação sobre o uso 

de comportamentos anormais como indicadores de bem-estar irá receber menos ênfase no 

futuro, e que Etologia será vista como um meio de responder perguntas sobre os 

requerimentos de bem-estar animal. Assim, testes de preferência para determinar conforto e 

motivação irão aumentar. Planejamento e desenvolvimento de sistemas de gestão serão 

cada vez mais baseados em estudos etológicos. A ênfase na cognição animal nos últimos 

trabalhos teóricos (Duncan e Dawkins, 1983; Dawkins, 1990; Duncan e Petherick, 1991) irão 

provavelmente conduzir a uma maior investigação a ser dirigida para a determinação da 



capacidade cognitiva dos nossos animais e do grau em que eles experimentam estados 

emocionais agradáveis e desagradáveis.  

 

Implicações  
 

Etologia aplicada continuará a desempenhar um papel importante nas pesquisas 

de bem-estar animal. Paises da Europa, da América do Norte e Austrália vão liderar neste 

campo com seus governos reconhecendo e financiando pesquisas adequadas. Como as 

pesquisas direcionam para uma abordagem básica do bem-estar animal, em oposição à sua 

importância, um maior grau de especialização será requerido para responder as perguntas 

difíceis. Para alcançar e manter a competência nos domínios da etologia aplicada, colégios 

agrícolas e veterinários necessitarão expandir o ensino da etologia aplicada em ambos os 

níveis, graduação e pós-graduação. À medida que os estudantes que tenham tomado tais 

cursos entrem em indústria e universidades, a compreensão geral das questões de bem-

estar animal e o papel da etologia na resolução destas questões irão aumentar. 
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